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CHRONICA OCCIDENTAL 


No dia 14 do corrente no entandecer, Lisboa 
foi surprehendida, pelo pregão lugubre d'bma in- 
mensidnde de gorbtos que. cortam nx ruas d 
daixa Os pontos mais Centraes da cidade, gri 
tando ruidosomente, com uma grando axa 
arras 

em. quer 0 supplemento 4 morte da prin- 
te grito sinistro fasia parar toda a gente, € 
o mupplêmento vendiase. domo canela, que éra 


logo. o sobresalto que 'o. seu prugão 
causára, é o comprador não pensava em protes- 
tar, polque o emo era dos taés em que à gente 
de bt deli em ser burlud, & do mesmo tempo, 
Porque w tal supplemento sempre trazia uma do” 
Vidnde de sensigão, que de multo pouens pessoas 
era ainda sabida, 

Sua teta real a princeza D. Amelia déra 4 
lug na mah esse do, uma menina, que ivera 
apenas duns horas de vida, é era o falecimento 
pequenina infanta que” o supplemento noti- 
ciava, 
irelanto parece-nos que a, polícia devia in- 
tervir e intervir seriamente meta especulação 
grosseira, que se faz por. ah com os supplemen- 
tos 4 ultima hora, quando se dá algum fácto im- 

ante, 

Verdade que n toda a gente assiste o direito 
de publicar unia folha. avulsa. com notcias, e de 
a nfande vender pelas runs, mas do que não ha 
à dieito à de gllerar a indole, da notícia para 
demae & vendo, de alterar 0 titulo do supple- 
mento para Mir o public 

Ta uhs tempos a esta porte, é costume quando 
as dá quad comtesiment, que sa um bos 
dinho do vulgar, upparecer pelas runs um bando 
de rapazes, apregoondo em altos berros Uns sup- 
Plemantos "a Uns jornnes que não existem, é Gujo. 
home sé parece singularmente com o dos jornaes 
em voga, a ponto de iludir a boa fé da maioria 
do publico. 

“muitas vezes a imprensa se tem queixado 
esto abuso, mas. tem-se queisado em vão, por- 
que aê agora a policia ainda não deu um psso 
Barao reprimir. PO CO O 

Desta vez o úbuso foi correto e augmentado, 
não se limitou ao titulo do jornal, foi né a des 
figurar completamente a notícia, 

TÉ a polish deixou, « os garotos atronram toda 
a cidado com os gritos de “Supplemento d morte 
da princeça, 

fra mésmo que a cresaça fllecida tivesse o 
titulo de. princera, era evidênie que na maneira 
de apregonr. o jornal, naquele da havia má fes 
ts hem sequer era so 1 filha dos duques dê 
Bragança, cuja morte se moticiava, não era prin- 
cer era info, € portanto no pregão dos en: 
degdores. do. suplemento, estava. bem evidente 
a intenção de burlar o comprador. 

Esse. Pregão era uma esperteza velhaca e cri- 
minosa os garotos. que. o gritavam? Fôralhes 
ensinado. por outrem? Não Subemos, mas à po- 
Jin. competia investigar, providenciar é punir 
aquele ou aqueles de quem a culpa fosse 


A noticia do nascimento é da morte da infanta 


Buss horas depois de ter 
uz do so) Techavicos para sempre a mallograda 


O OCCIDENTE 


infanta 
passa 
moh 

“Apenas teve noticia do acontecimento, Sua 
Nogêstade à Rainha par immeitamente para 
Vila Viçosa, para onde tambem seguiu o sr. 
ministro “da justiça aim de lavrar os competen- 
tes autos de nascimento e obito da infanta por- 
togueza, 

ima coincidencia: a filha dos duques de Bra- 
gança nasceu e morreu no dia em que fúzia dois 
Annôs que tinha fallecido o seu bisavô paterno 
elrei D. Fernando. É 

O enterro da pequenina infúnta realizou-se no 
dia 17, com a pompa do estylo. 

O cadaver foi embalsamado em Villa X 
pelo illustre medico o dr. Ravara, condjuvado 
Pelo pharmaceutico da casa real O sr; Tedeschi. 

No'dia 17 de manhã partiu um coche de Villa 
Viçosa até Extremoz, d'onde seguiu para Lisboa 
n'óma carruagem do caminho de ferro transfor- 
mada em camara ardente. 

Na estação do Barreiro o feretro cra esperado 
pelo ministerio e pessoal da côrte, que 0 acom- 
Panharam até Lisboa, O prestito luncbre partiu 
fo Terreiro do Paço depois das tres horas, para 
Si Viceme, onde fot recebudo & porta pelo sr. 
Patriareha. tom as solemnidades do estvlo. 

O coche onde ia O cadaver da filhinha dos 
duques de Bragança ia todo cheio de lores; 
Sobre o caixão viam-se quatro formosos cotôas 
uma d'El-Rei e da Rainha, outra do principe D. 
Carlos, outra da princeza D. Amelia, é outra dos 
anfuntes D, Alfonso e D. Augusto. 

Entretanto, apesar de no dia 13 ser o segundo 
anniversario "da morte do pac do rei de Portu- 
Bal, e no mesmo tempo de nesse dia morrer a 
Sua neta, não houve feriado nas secretarias nem 
probibição de espectaculos publicos, sendo ape- 
has o thentro de D, Maria II o único que não 
deu espectaculo. 


ara quem a vida foi apenas uma rapida 
care o nada de hontem e o nadá de 


No theatro de S, Carlos, theatro que tem o 
nome de real, houve espectaculo € ate especta- 
culo. extraordinario, uma verdadeira recita do 
galo, pois foi a primeira recita da celebre can- 
tora! Adelina Pat 

O theatro teve uma enchente enorme, mas a 
famosa diva não causou o enthusiasmo Golossal 
que causou ha dois annos; e se no tim do cs- 
Pectuculo teve uma ruidosa ovação, foi ella 
devida em grande parte aos signaes de des- 
agrado, que alguns espectadores, menos respei- 
tosos de” celebridades universalmente consagra- 
das, não quizeram reprimir. 

Nos não podémos assistir a essa recita, e, por- 
tanto, escrevemos sem, ainda termos. ouvido 
desta vez à famosa cantora, entretanto não nos 
Surprehendeu muito essa frieza com que Patti 
foi acolhida. 

É não nos surprchendeu porque já a espera- 
vamos. 

'À Patti apareceu este ano no publico de 
isboa em circunstancias menos felizes que as de. 
ha dois annos. ç 

As suas recitas vem logo em cima das recit 
da Emma Nevada cujo successo em Lisboa fo 
enorme, indo sempre num crescendo que na 
ultima noute chegou a verdadeiro delirio. 

Ora Emma Nevada é uma cantora do mesmo 
genero da Patti, o reportorio d'ambas é o mesmo, 
é à Parti vem cantar em S. Carlos algumas das 
opéras que noutes antes foram ali cantadas, e 
excellentemente, pela ilustre cantora Americana. 

Não pensamos de modo algum em fazer con- 
fonts “em aniepor Emma Nevada à Adelina 

at. 

A Pont é uma celebridade consagrada e possue. 

excepcional, voz que 
valeu à reputação universal, de que goza ha 
mais de vie amos. 

Emma Nevada não possindo a rm 
da Patti, tem uma miriuosidade verda 
notabillissima, e está ainda no alvorescsr da sua. 

Se ella tivesse apparecido mais cedo no mundo. 
Iyrico, se a Patti tivesse apparecido mais tarde, 
se entre a qualidade da voe das duas artistis 
não houvesse que hesitar, entro a virluosidade das 
duas haveria com certeza contestações. 

Evidentemente a gloria de Emma Nevada hoje 
não faz de modo algum empallidecer a gloria da. 
Patty, Uma é Um astro que se levanta, outra é uma 
gloria solidamente consagrada pelo mundo inteiro; 
mas um publico que ouviu hontem cantar exe 
lentemente a Traviata, a Lucia e a Dirorah pe- 
los preços habituães do theatro, e que hoj: paga 
três Ou quatro vezes esse preço, para olvit can- 
tar essas mesmas operas, tem todo o direito a 
sér exigente, e a mostrar-se um pouco despe 


tado, quando a differença de execução não cor- 
responde perfeitamente à differença do preço. 
lém disso, nós não ouvimos a Patti cantar 
este anno a Traviata, mos uma artista muito 
illustre, que é uma das mais emthusiasticas ad 


sadoras via celebre diva e que a ouviu nessa 
noite, disse-nos que a tinha desconhecido, e que 
exientemênte a Bati messa noite cstáva on 
joente ou 


repecupada e que foi muito inferior 


E explicada a 
frieza do público na primeira noite da Patti, do 
mesmo múdo que os intempestivos signnes de 
desagrado explicam a ovação que a maioria do 
público fez 4 grande cantora, 

À chronica vae longa, é pouco espaço nos 
resta para falarmos da Opera nova que nos deu 
no dia 18 o theatro de S, Carlos, a apera 
dobligo da presente epoca, o Romeu e Julietta 
de Gounod. 

E ainda bem que temos pouco espaço, porque 
pouco podemos dizer d'essa opera que conhe- 
Cemos apenas por uma unica, nudição. 

Uma ópera genuinamente italiana, uma obra 
toda melodica, póde ficar-se conhecendo numa 
simples representação; uma opera facera,opem 


modem, hão se púde aprecie assim tão fícil- 
mente, 
Que no Romeu e Julieta não ha esse talento 


endtme, essa inspiração magnifica que desde a 
primeira noite consagraram entre nós a Carmen 
de Bizet € O Fausto do mesmo Gounod, isso 
evidenceia-se immediatamente, 

O Romeu e Julieita foi ouvido com atenção, 
applaudido aqui é alli nuns trechos mais salien- 
temente bellos, mas em geral o publico ouviuso 
sem enthusiasmo, e por vezes com um bocado 
de fadiga, 

Cremos que essa fadiga passará nas seguintes 
aulições, À proporção que xo for gomprelen- 
dendo todas as bellezas delicadas. da partitura, 
todos os tinos lavores d'arte, que ha na instrumen= 
tação, e em que Gounod é mestre consummado, 

sa proxima, chronica falaremos mais minucio- 


Este numero. do Ocaprsrk é o ultimo deste 
anno, é o numero que sac proximo do Natal, O 
tempo das broas e das elreimes, « por isso jul- 
amos fazer um bom serviço dos nossos leitores, 
Indicando-he, um livro delicioso, um livro em 
antador, muito. novo e múlto pouco conhecido 
inda entre nós e que é uma magnifica elrenhe, 
Esse livro chama-se As descobertas de Jlica, 
é eserimo por Pinheiro Chagas: publicado pela 
casa Ailaud, de Paris, e magnificamente illus- 
irao com cxplendidas praviras. 
uma edição de luxo, d'um. livro interessan 
tissimo, escrito em portuguez, o escripto por. 
um dos mais ilustres esceipiores da nossa terra. 


Gervasio Lobato, 


ER tra Ha 
A FAMILIA REAL NO NORTE DO REINO 
viii 
A familia real chegou a Guimarães pouco des 


is do meio dia e 0 acolhimento que alli lho 
oi feito ultrapassou tuilo quanto havia a esperar 
dos sentimentos patríoticos do velho berço da 
monarehia, 

Nas ruas havia embandeirame 
mos, erguendo se em muitas dell 
as musieas, e à entrada da de 5, Damaso osten- 
tavá-se um grandioso arco. triumplul, pintado 
elo seenográpho Limo, com versos dos sli: 


tos vistosissi- 
coretos para 


lém disso todas as casas tinham as jancilas 
ornadas com variegadas colgaduras. 

A, entrada dos monarchas na cidade foi saus 
dada com repiques de sinos, inumeras gírando- 
das de foguetes, o hymno nacional tocado, por 
doze philarmonicas « salvas de montciros. 

No precurso até à igreja dn Senhora da Ol 
veira, a familia real foi constantemente acel 
mada, pela enorme multidão que se apinhava nas. 
Tuas, chovendo além disso sobre à carruagem 
nuvêns de flores e bouquets arremessados das jar 
nelas, sendo tambem linçados pombos. 


O OCCIDENTE | 


asa 


O “templo da Oliveira estasa ricamente oma- 
memado e ao entrarem mello os pesson seaes, 
e oram recebidas debaixo do palio, doas in? 
dido eim os case é csEndetams no 
Solo: para. 08 augustos personagens passarem so- 
re eles. Ea 

Depois do. Te-Deum acompanhado a grande 
orenasra, os monarchas. € 65 principes foram 
examinar? as: preciosidades que se guardam io 
thissouro da Collegiada e em sezuida dirigicam- 
ara o palacete do sr, conde de Margaride, onde 
oram recebidos pela. sr* condessa. € Alhos e poe 
outras Senhoras a primeira sociclade vim 
Nengo, bem como. por quatorze raparigas ves 
die 4 moda do Minho, que espalhatans flores e 
cantavam versos alusivos ds pessoas. reze 

Dentro. do atrio, as senhoras olfereceram & 
saint e princera 'D, Amelia. precigsos Bouquet 
ais om espenddas fd e pomba de es 
timação. 

O palacete do nobre itujar achava-se decorado 
e mobilado com extriondinaria magnificencia. 

À familia real, depois de, descançar alguns 
momentos, recebéu os cumprimentos da camara 
munlaipal, autoridades, e, corporações, sindo 
mess ovcasiio cemtregue a Sun, Mogestade a 
Tainha, pet professora da. eschola oficial das 
Gato de Vinda, ma aliocução pedindo he para 


pr ' 

“Terminada a recepção, a familia real dirigiu-se 
pane de 5º Francisco a fim de insugu- 
Pato 6 a QD. Allomo, Henriques, seno 
ae do transito enthlatiamenta vicloriada. 
trando no elegante pavilhão que se desta- 
cabe Tettento do monumento, procedeu-se so 
a a, descartando alte) e o conde Je 
o andei nacioal que cobra à es. 
ça mignlica do imsigno escolptor.por- 
ticas Soares dos Feis (1) 

Quinet então vivas, elamorosos, os fo- 
go earondaram, com profusão e as musisas 
Secanaran o hymno nacigna, : 

dia, esta ceremonia 


vico que so org 
quot tomavam par 


distilor por diante do pavilhão, ensorporando-se 
iguitme vo" as bandas marcides. 
A Emilia real mostrava-se commovida perante 
a imponencia do cortejo civio, e das aclamas 
ções com “que cada colectividade a saudava ao 
respondidas “pelo povo 


tim povo brioão. Nesta dia solemnissimo, outra 
Festa se comm 

IrORESSOS MAS. POr 1850, Mesmo mi 
KR cSmmemoração do rei cavaleiro, que procla- 
mou é fandou com à fé e com à espada a inde-. 
pendencia nacional. 4 

“O. povo, portugusz, representado, pelos habie 
tantes de Guimardes, paga esta divida no grande 
28 siuilicando do imeamo tempo que, se no peito. 
dos fartiguezes daquellas Cras e nos veias 
aquilo vai válinte é corajoso, corria o sangue 
de Bons o venladeiros portugues, tambem no 
peito é nas veias dos portuguezes de hoje es 
E exangue dos valoraxos que sabem manter é de- 
fender a lionra e a independência nacional: 

Este discurso patriotico arrancou as mais de- 
licantes. orações, sendo uiffcil traduzir o que 
então se passou naquella massa enorme de po- 

que como que electrisula, fez uma das 
lobsas munifistações aos monarchas. — — 

Nunca se presencedra um espectaculo simi- 

nte. 

Duas meninas elegantemente vestidas, subiram 
4º pavio e entregaram à rainha um bndisimo 

gue e um exemplar do qumego unico, pobl 
cado em comemoração da solemnidade que 
EURO pnsesasio denis 9 
Assgoado “o auto da inauguração, a familia 
ros vivas, llores e pombas, diri- 
Blrse para a cus da gociedade Martins Sar- 


So eco Eae 
a Os a o a e op 


mento, que visitou, examinando com enriosidade 
Especial 'a collceção mumismatica e o muzeu ár- 
chçolos 7 

"À direcção d'aquelle Horescente gremio, mani- 
festaram às pessoas reses O seu louvor pela ini- 
ciativa e pelos serviços já importantes prestados 
por ele à instrueção e à archeologa nacional. 

Tal Suas Magestade e Alteza seguiram para 
o Campo do Proposto, ande se procedeu no lan- 
Samento. da, primeira pedra do asificio para a 
Sehola protistional de cutilana e tecelagem. 

avia 'n'aquelle local um pavilhão forrado de 
seda azul € branes onde tomaram logar as pes- 
sons reses, authoridades, conselheiro Madeira 
Pinto, inspestor das escholss industries, diversas 
damas e outras pessoas. 

"Na cavidade da pedra angular fot encerrado um 
rico cofre de prata cinzelada, contendo todas as 
especies e medias cunhada no remado do sr 
D. Luiz, 

'Sua Mngestad= collocou a referida pedra, que 
tinha a seguinte nserpçõos «Sua Nagestade e 
rei D. Luiz 1, no dia 20 de outubro de 1887 
Colocou à pedra funamental da Eschola Indus- 
trial »Francisco de Hollanda». 

' sr, conde de Margaride, presidente da com 
preferia pr esa oecisião im decurso adequado 
Ro qual sua Magestads respondeu que se honrav 
de Assisir a tão grandiosa festa do trabalho. 

“Ferminada a cerimonia, a fanúlia real enca- 
minhov-se para O palacete da ar. conde de Mar 
aride, onde foi servido o jantar, para o qual 

aviant silo apenas convidadas as principaes 
authoridades, incluindo o ar, governador civil de 
Braga é olguos titulares. 

AD mesmo tempa era offerecido pela commissão 
dos festejos, à imprensa, um banquete na sala da 
eschola do Asyla de Sarita Estephania, presidindo. 
O sr, ministro das obras publicas. 

O banquete foi de 109 talheres assistindo a 
elle além dos jornalistas de Lisboa, Porto, Braga. 
é Guimarães, os sr» par do reino Vasco Leão, 
deputados Guimarães Pedroza e capitio Machado, 
conde da Azenha, visconde da Torre, Madeira 
Pinto, Parada Leitão, Soares dos Reis e outras 


asoas 

O sr. conselheiro Emy aro ergueu O 
prio ndo à cidade de Guimarães, berço de 
Sage, gude ot que fr dos 

o SO, Que relembrou que o ese 
Deusemo dus excholas industrines se devia & 
do fúllceido conselheiro Antonio Au- 


sto de Aguiar. 
Doramte 6 Banquete um alumpo da eschola 
Go, de Holanda» Ia um discar dirigi 


to do st. conselheiro Emygdio Navarro, offer 


dicidade pelas authoridades e corporações que 
a vinham ido esperar por grande número de po- 
Puláres com archotes e pelas musicas. 

"Antes de partir, elerei entregou so ar. admínis- 
trador do concelho 3095000 reis para serem dis-. 
trituios pelos pobres da cidade. j 

Fora tal a quantilade de povo que affuica a 
Guimarães, do Porto e de outras localidades para 
presencear” os, festejos, que mais de 1:000 Pes- 
Loss tiveram de ficar nas ruas por não haver lo- 
gares nos hoteis. 

A “familia real chegou a Braga perto da meia 
noute é apesar desta hora adiantada, em S. João 
Doe Bome era aguardada por centenares de pes- 
Sãss com balões venezianos e uma philarmonica. 

dê, ruas do transito estavam iluminadas e prio- 

ipalmente no largo da Lapa, as ilaminações. 
Citi profusas, parsndo alli Suas Magestades é 
Stetar pura às ver. Tambem tocava no local 
Acemulio. O povo reunido em grande quam 
Voe Wietoriou os rexes viajantes, que tinham sido 
aiompanhados de Guimarães, por mais de bo car- 
a eguiram para O Bom Jesus onde o cle- 
Tae estava igualmente iluminado. 
oc ame a permanencia dos monarchas em Gui- 
oia e olhe Feitas varias olfertas, taes cos 
areas belas tesouras li fabricadas, quatro, 

lese estofados à seda e uma porção de 

Nisto pelas freiras de Santa Clara. 

6 dias at, sã, 23 é 24, passaram-os as pessoas 
rei israhindó-se quer em passeios, quer em 
Deca no monte do Lameiro, quer desenhando 

versos pontos de vista. 

digo omisrador dê Terras do Bouro offe- 
reli o paineipo D. Carlos diversas amostras de 
Esses: Encontrados no Gerez, havendo entre 


edles um crystal preto de muito merecimento. Além. 
disso apresentou a planta de uma fábrica de vi 
dros que fora estabelecida em S, João do Campo 
& Vilarinho, em 1780 é que foi destruida no tempo 
da invazão francta, bem como algumas cabeças 
de gamas e veados Caçados no Gérez para mos- 
trar que esses animaes cram um tanto diflerentes 
dos que existem em Vila Viçosa. 

Alguns caçadores focam so om ess olerecer 
4 familia real duos corças abatidas no Gerez, bri 
dando elrei com uma 0 sr. governador civil de 
Braga, e Gem outra sr general Malaquias de 

emos. 

O sr, Pires Franco, proprietario de uma fabrica 
de moveis em Vianna, presenteou tambem Sua. 
Magestade a rainha com uma pequena meza re- 
demão, Firicad artisticamente com diversps mar 

eiras, e entregou iguolmente à augusta princeza 
uma, tolcha feita por uma cega da fregucia de 
Seitas conselho de Caminha co 

O photographo bracarens 
foi no Bom Jesus tirar ao ar livre 08 rei 
Suas Magestades e Altera, tirando tambem por. 
egg oscnião o principe Tél algumas nhotoga- 

ias. 

No dia 25, antes do almoço a sr* D Maria Pi 
andou a paises à cavalo pela cidndes acompar 
nhada. dos srs, infante D. Aflonso « D Antonio 
Paraty, e de tarde, a familia real começou por 
visitar a igreja do Carmo, onde estava Uma phy- 
larmonica, vendo-se à entrada do templo duas 
crcanças vestidas de anjos, espargindo lóres, 

As pesso ren depoi de uma cata orição, 
viram! a sepultura de frei João de Neiva, tido por 
Zanto. pelo. povo. de liraga, é entraram na casa 
onde se guandam as oftertas feitas ao finado re- 

joso. Os srs. duques de Bragança aceeitaram 
98 diplomas de irmãos da confraria do Carmo, 

ali "as. pessoas renes seguiram para a fabrica. 
de sedas do sr, José Jonquim de Oliveira, onde 
Se viam expostos além de vários artefactos, uma 
Tea cagula tecida a ouro, destinada ao Papa Leão 
Ja é uma preciosa colcha de téls de ouro fino, 
Encerrada em uma caixa de mogno, que o refe= 
rião. industrial olfereceu á rainha para o berço 
do principe da Beira. Ê 

Defronte da fubrica, onde se agglomerava muito 
pavo, tocava uma phylármonica, sendo erguidos 
Sereias vivas tio enrada como dna 

ja fa 


rea 
teta dirigido depois para a iara de 5. Mare 


cos, visitando em seguida o hospital onde viram 
todis as enfermarias e a cosinha, examinando as 
Tomidas das quaes el-rei provou. À sr. D. Maria. 
Pia, com a aua costumada bondade acercouse 
“dos leitos dos, enfermos, dligindo a estes pola- 
rap de consolação e conforto 

Sahida, as duas superioras dos irmãs da ca- 
ridade “que servem no. hospital, ajoeiharam e 
dferecerdm 4 rainha um Souguer, sendo-lhe en 


cave outro pelo provedor da casa o sr. José 
Ferreira Magalhães. 
'Do hospital, as pessoas renes encominharam-se 


para a fabrica de sedas do sr. José da Silva Pereira 
Re Vasconcellos, onde viram funccionar os theares. 
Je seda, setim, velludo e gallões de seda, achando- 
Se expostas Varias peças destes tecidos bem como 
tm opulento palio destinado à igreja de S. Lazaro, 

Ebtei dirigindo palavras de louvor ao sr, Silva 
Pereira, prometteu agraciar o mestre da fabrica, 
como. 6 havia já. fato tambem ao sr, Ulíveira, 
proprietario da outra fabrica 

Por ultimo Suas Mogestades e Altezas visits 
ram o conservatório dás orphãs da Tamanca, onde 
eram aguardadas pela meza administrativa e por. 
diversas familias distinctas. 

À familia. real percorreu todo o edificio e na 
saia dos lavores as educandas, em numero de 


Emquanto a familia real procedi so 
citar W'prina” Do Amélia fora tambem vishar 
o templo da Sé, onde era aguardada pelo sr, ar. 
“ceiuspo e por odiros ecelesiticos. Depois de ér 
o templo entrou na sachristiã, examinando as ricas 
alíias e reliquias que alt se guardar. 

E Jo a familia real regressou ao 


do Garez, mandou ali offerecer a Suas Magesta- 
dês aum grande vendo e uma corça, mortos m 


ela sertão oo 
a O veado era um exemplar mognifico. 


O OCCIDENTE, 


E 

Os dias 36 e 27, passon-os a familia seo] em 
digrnéções eo Fm deas e arredores, indo à 
principe real para 0s lados de 5. Pedro WEste à 
Bata as pendies em companhia do sr Albano 
eira Lente, que, para. Gsse im vei expres- 


samente da Povoa de Varzim onde estava a ba- 
nhos. 

Entre outros brindes feitos á familia real n'es- 
tes ultimos dias, o armador de Braga, o sr. José 
Pereira da Cunha offereceu 4 sr D. Maria Pia, 


que se encontrava a srt D, Maria Joanna de 

Ipoim Souza e Menezes. solteira, de 82 annos. 
de idade e albergada no Recolhimento da Cari- 
dade. À referida senhora é representante, por 
sangue, de Vasco Pires de Camões, vindo para 
Portugal, da Galliza, no reinado de D. Fernando 
e portanto descendente da familia do nosso grande. 
épico. El-rei, com a sua costumada magnanimi- 
dade, estabeleceu 4 illustre dama uma pensão. 
vitalicia de 1275000 réis mensaes, 


ao musico de infanteria 8, Delfim Teixeira, man- 
dou dar-lhe 4oipãoo para comprar um come 
E 


No dia 28, cerca das 6 horas e meia da ma- 
hã, a familia real sahiu do Bom Jesus, em di- 
recção estação do caminho de ferro, à fim de 
regressar a Lisboa, 

clas ruas do transito, as jancilas estavam or- 
nadas de colgaduras, é de muitas d'elas jorravam 
sobre a carruagem real nuvens de flores, ao 
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com destino ao seu augusto neto, uma rica col- 
Sm fe tetim branco, bordada a guro; 0 sr; Jog: 

Dr da Costa Rebelo, thesoureiro pagador do 
Aero de, Braga, olfitou do prineipe cal uma 
Salle de esbritoi de. 17 anHOs, caçado no Gerezs 
Bo nda 6 a. Siva Pá rege a ee 
fee tos princines, chapeus e coletes de feltro 
Fóios na dia fabrica, sendo tambem brindados 
Coro chapeus os srs” presidente. do conselho e 
Snimistro das obras publicas. 

O ineo archeologo à sr, Perca Cada 
em uma longa. conversação Iiteraria que teve 
om lei, aproveitou “o ensejo para lembrar à 
Sta Mageitade as precárias ircumstancias em 


Vidê artigo «A Familia Real no Norte do Reinom 
(Segundo uma photo) 


Sua Magestade a rainha brindou as damas é 
cavalheiros da comitiva regia com valiosos olje- 
tos de arte, taes como taças de prata é colchas 
âmtigas. 

Ee, amos de se cera do Bom Jesus, ene 
tregoa do sr, governador civil Goosovo réis para 
disinbuir pelos. pobres e estabelecimentos pios 
de Braga, dando tambem a srá D. Maria Pia pa 
o mesmo fim atosooo réis. Além diso, er 
D. Luiz mandou dar uma esmola de 100-0oo réis 
as Bom Jesus do Monte, e gratficou com diver- 
Gas quantias algumas pessoss que tinham feito 
Difertas à familia real 

O principe real, como demonstração de apreço 


porações de Braga, as operarios da fabrica Taxa, 
Ercaniças de diversos asylos, grande numero de 
senhoras e immento pos 

As despedidas foram muito alfectuosas, erguen- 
do-se á partida do comboyo calorosos vivas, que 
as pessons. reges agradeciam commovidas, Ao 
mesmo tempo que airoavam as acelamações, de 
muitos olhos deslisavam-se lagrimas de saudade. 

Eram 7 horas é meia quando O comboyo se 
por em marcha. 


SUPPLEMENTO AO Nº « 
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HUHA DA MADEIRA PANORAMA DA CIDADE DO FUNCHAL. 
Sed e ec 


REAL THEATRO DE S. CARLOS 
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O TEXOR ANTONIO DE ANDRADE O EARYTONO FRANCISCO DE ANDRADE 


O OCCIDENTE 


jo da Trofa estava preparada uma 


Pof concie da 


do hymno. nacional executado por uma philar- 
monica, 

No Porto cram Suns Magestades e Altezas 
agunrdados pelo sr, cardeal D. Americo, camara 
municipal, Associação Commercial, corpo consu- 
la pares do Fmo e deputados reindemos nesta 
cidade, todas as authoridades civis e militares, 
“itlarês, operaios de algumas fabricas é varias 
damas da primeira sociedade portuense, 

A sra Di Maria Henriqueta de Viterho, a gen- 
til Rosina, do Barbeiro de Sevilha, olfsreceu à 
set D, Múria Pia 0 seu retrato com O costume 
dquelia opera, encerrado em uma elegante pasta 
de pelucia, 

Depois de recebidos os comprimentos, as pes 
sous "redes foram suuiladas com vivas erguidos 
pelo sr, presidente da camara e por outros ci 
Valhsiros, erguendo-se tambem do grupo das 
nhoras, saudações ao principesinho da Bira, a 
que elle correspondia 'com as suas pequeninas. 
nãos, 

O comboyo partiu no meio de unanimes ac- 
clamações é durante o precurso até a Aveiro, 
Suns Magestades e Altezas foram victorindas nas. 
estações da Granja, Espinho, Esmoria é Estarre- 
ja, ênde tiveram pegu 

recepção em À 
a estação os 


ovo, 

Entrando ma sala da estação, guamecida de 
damas carmem & amarei nd estavam 

juatro, ereanças vestidas de anjos deitando flores, 
amil real recebeu os comprimentos offices, 
sendo-lhe lida uma allocução pelo sr, presidente 
da camara, 

Depois disso Suas Magestades e Altezas sabi- 
ram por entre alas de povo e de uns 500 estu- 
dantes de Coimbra, que haviam obtido feriado, 
sendo as neclamações unanimes e enthusiast 

“Tanto. proximo da estação, como em di 
ruas festivamente ornamentadas, tocavam nume- 
rosas philurmonicas, repicando do mesmo tempo 
os sinos das torres é estrondeando muitos fo- 
guetos. 

À princeza . Amelia com seu augusto filho, 
não se demoraram em Aveiro, seguindo logo 
para Lisboa. 

O cortejo pose em marcha, cahindo das ja-| 
nellas forros. de flores sobre a carruagem real. 

Suns Magestades « Altezas entraram na igreja 
de Jesus, onde se celebrou um Te Deum & em 
seguida visitaram o convento da princeza Santa 
Joanna, onde está estabelecido O collegio da 
mesma” denominação. À familia real foi recebida 
pelas directoras € educandas, percorrendo todas. 
às dependencias do edificio, incluindo o dormi- 
torio é à sala onde estavam expostos os traba- 
hos das recolhidas, e visitou o tumulo da santa 
princeza, bem como a eella onde passou os seus. 


FÉ sabido do Recolhimento, o povo e os ests- 
dantes de Coimbra ergueram muitos vivas é fa- 
ali ren, que se diria para à casa do Gremio. 
Avereso, preparada par ecbar 6 regia ho 
des. 
E A ornamentação interior do edifício era luxuo- 
8 sefando do mobilado  pdbraado com “rali 
j objectos pertencentes a diversas familias dis- 


tas. 
Depois do almoço as pessoas reaes dirigiram-se 
para o caes, onde embircaram em um dos Dar. 
Los que serve para a conducção de sal na ria & 
O qual estava decorado com um pasilhão de se- 
tindta, aval e branca, encimado pela corãa real, 
Esse barco era, rebocado por outro pertencente 
a uma companha e tripulado por 30 remadores, 
todos condecoraos com medalhas de prata e 


dous com medalhas de 
altados À Tê ja 0 sr. 
À formosa ria apresentava 9'esse momento um 
aspesto encantador pelo, grande numero de pe- 
ras embarcações  embondeiradas, que à cos 
Maçam, 
Um Erupo de foemosiimas raparigas de Ave 
ro, COM os seus trages de festa, postadas no caes, 
hoo lançado etes sobre à familia. real, se? 
génio depois em “um barco apos o de Suss 
agestades 
ando este ultimo se poz em marcha, irrom- 

eram, espetos Sccamaçõos, Imçandbio jo 
Lomeros foguetes « tocando as phylarmontess. 
Nox margens Estavam las compácias de povo. 

'Ô vistoso cortejo marítimo, formada por uma 
rande lotlha de bareos scabiu até ao sitio das 
Bias Aguas, limites da Gafanha, onde o Vouga 


tuou-se às 4 horas & meia da 
tande, e no chegar a Hotilha às Pyramídes, o 
enthusiasmo foi extraordinario, continuando du- 
que se mos 
com este delicioso passeio. 

s e Ahtezas foram visitar as 
nico quartel de cavalleria, que se 
estã construindo, e depois recolheram à Casa do 
Gremio, onde ds 8 horas da noute foi servido o 
jantar de gala. 

Era de 60 talheres e para elle foram convide 
das as principaes authoridades de Aveiro, dep 
tados, mtulares e outras pessoas consideradas. 

À houte houve vistosas iluminações nas ruas. 
do Cojo, José Estevão, Fontes Pereira de Mello, 
Alfaniega, visconde de S, Januario e do Caes é 
largos do e municipal, 

-se igualmente iluminada com 
profusão. de oaria do sr, Jojo Pedro 
Sonces até ds Pyramides, compreliendendo assim 
todo o caes 

Os estulantes de Coimbra organisaram uma 
serenata, dirigida pelo popular académico Jayme 
de Abreu, tocando durante algum tempo defronte 
do Gremio Aveirense. 

“A sra Di Thereza Saldanha ofertou a Sua. 
Magestade a rainha, um cofre de filigrana de 
ata, contendo varias reliquias da princeza Santa. 
Joaniia, presente que a srt D. Maria Pia agra- 
deceu tom muito reconhecimento. 

Elorei Veixou Joosuoo rs, para 05 pobres de 
Aveiro e gratilicou com S0=920 fs à tripulação 
do barco que o conduziu na ria. 

Eram 2 horas da madrugada quando a fa 
lia, real. partiu. para imlo despesdir-se 
«ella À estação as authoridades e outras pessoas. 

No comboyo real tomaram tambem iuyar 08 
estudantes da Universidade que tinham ido a 
Aveiro, 

Em Coimbra, apesar da hora em que 0 com- 
boyo alli passou, aguardavam Suas Magestades 
os srs. governador civil, reitor da Universidade 
e outras authoridades, 

Finalmente às 9 horas e um quarto da manhã 
a família real portugueza chegava a Lisboa, de- 
pois de uma digressão em que teve novo ensejo 
de reconhecer quanto aflecio e quanto respeito 
lhe tributam os povos, com os quaes mais uma 
vez esteve em conticto, 

À viagem dos monarchas ao norte do paiz foi 
uma verdadeira marcha. triumplal, sentindo-se 
vibrar sempre na grande alma popular esse sen. 
timento de patriotismo « de dedicação, que 
como que uma garantia perduravel da 
manutenção da casa reitiante e das im 
que nos regem. 


rante o desembarque da famili 
tedra encantado 


AS NOSSAS GRAVURAS 


SADI CARNOT 
OVO PRESIDENTE DA REPUBLICA PRANCEZA 


Em cumprimento da promessa que tizemos no 
nosso noticiario do numero antecedente, publi- 
camos hoje o, retrato do novo presidente eleito. 
da republica de Franca. 

Matia Francisco Sai Carnot nasceu em Limo- 
pesca 11 de agosto de 1837, filho primogenito 
de Lazaro Hypolito Carnot é neto de Sadi Car- 
not, o celebre convencionado a quem a primeira 

lica de França chamou «organisador da 


piou os seus estudos no Iyceu Bonaparte, onde 
Toi premiado no curso geral e concluiu-os na Es- 
cola Polytechnica em 183, sendo logo pomeido 
Secretario. adjuncto do Conselho de Pontes é 
Calçadas, e depois engenheiro do Estado de 
Anpeey. 

Nos ultimos tempos do imperio começou a 
occupar-se da política, e quando rebeniou a 
guerra franco-prussiana é se aproximou o advento 
da Republica, tomou parte activa na organisa 
ção da defiza. nacional, em tres departamentos, 
sob as ordens de Freyenet 

sm 17 de janeiro de 1871 foi noi 
governo de Gambetta, perfeito do Se 
& mese mesmo anno foi cl 
Csteal'Or, tomando assento. 


rada que” reconhecia por chefe a Julio Ferry 
Recleito nas legi 1 
do em 26 de agos 7 


ministerio das obras publicas, no gabinete pr 
Sião. por Dufaure, último goverho do mire= 
chal Moe-Mahon, e em seguida ministro d'aquelia 
pasta. no ministerio Ferry, a qual deixou em 
novembro de 188%, quanto subiu ao podêr, 
Gamberta. 

Posteriormente fez parte dos gabinetes Ferry 
e Brisson como ministro da fazenda, e a sua 
nobre attitude. no delicado assumpto Dreyfus so- 
bre os direitos de trá fucto “que foi 
calorosamente eloj “camara dos de= 
pitados por M. Rouviêr, te do conselho, 
E prio pela. assemblés, valeu-he, princi: 


ssidemte ia Republica, e que a astemiles de 


imprensa rancera, tem, em geral, recebido 
hem o novo presideme da Repathii, tendêndo- 
Ibo op maia levantados elogia entre 03, quaes 
ctaremos as. polavras de Bm jornal. que di 
CA eição presidencial de Sadi Canos, omem 
dê Nonfade? immaculada, de proverbial img 
diga é ua Mode apagão ques com 
Piofindo “desdem os ulimos tempos da pres 
Benea Grévy-Wilion, e a rendquie para ab ini 
“itições republicanas o antigo, mas” um pouco 
inslvnsado, renome da Incorripiveia 

“Que “Deus permitta não. tenhamos de ltr, 
polo. mais ou MENOS, na metmas palavras, ná 
Imprensa: fanceza, quândo chegue 0, oeeaso da 
preidencia Sad Carhot. 


CATUMBELIA: 


A nossa gravura da pag. 288, copia de uma 
photographia do sr. Moraes, um Uistincto photo-. 
rapho que tem realisado o album mais completo 
le vistas da África Occindental, representa uma, 
vista de Catumbella, povoação africana que tira O, 
seu nome do rio que nasce proximo de Caconda, 
& corre em apertada garganta formada por exten” 
sas é elevadas montanhas. 

Catumbella está situada em 1931" atitude Sul e. 
13ºa7' longitude Éste, distante cerca de doze kilo- 
mettos do mat, & em uma planicis, na margem 
dirgita do rio Catumbella, É 

É povoação importante e dns mais ricas do dis. 
tricto de Benguélla, tendo dado logar ao seu es-. 
tabelecimento a grande quantidade ue generos do 
interior que aflie aquelle ponto, 

Estes generos trazem-nos alli os indigenas do. 
Eghe, Musta-lanvo Quioco e Bajlundo, indigenas 
que, apesar de pertencerem a tribus diferentes e 
immigas, não. se guerreiam e +Ó Duscam fazer 0 
Seu commercio com os europeus. 

“As casas commercines mais importantes de Ca- 
tumbólia são as dos srs, João Ferreira Gonçalves, 
Bensaude & 4, 1. €, de Azevedo & C4 e Noraes 


Em Catumbella tem-se feito ultimamente als 
guns melhoramentos publicos, e entre estes o de 
uma linha telegraphica « outra telephonica, ligando. 
a povoação com Benguela. 


O OCCIDENTE 
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OS IRMÃOS ANDRADES 
' 


publica hoje os retratos diusses. 
tres artistas portugueres Antonio é Fran- 
cisco JAndrade, que tão brilhante e glosiosa- 
nacional, nos princi- 

paes theatros Iyricos da Europa. 

Antonio e Francisco d'Andrade são para nós 
mais do que dois grandes artista, são dais porta 
legs benemeritos, que fazem conhecido e glo- 
rios, A fora, o nome de Portugal 

Em todos os paizes ha sempre este grande 
sentimento He vaidade nacional/que he apesar 
muito mais as glórias proprias do que as alheias, 
ha sempre uma especi 
triotico, para com 
honram é plorihi 

Entre, nós 


De Te E So mprê um abstaculo à vencer, 

E é pot isto que entro todos os triumphos bri- 
Ihantes alcançados por Antonio e Francisco d'An- 
deade “ma sua, radiante, carreira artística, entre 
todas as Buns noites de gloria figura, em primeiro. 
ogar, O triumpho. aleançado em Lisbon, essa 
vitoria. enorme. que. alcançaram no. palco de 
S, Carlos sendo portuguezes. q 

É triste confesar-se este nosso feito espe 
mas é o nosso feitio, 

“Todos nós quvinios em Lisboa o Gayarre e o 
Masini; e creio que para todos é indiscutível a 
superioridade «este sobre nqueile. Gayarre é um 
tenor magnitico porém Massini é um tenor unico, 

Entretanto a Hespanha inteira applaudindo 
muito o Massinl, pe acima d'ello e de todos os 
tenores do mundo o Gayatre. 

Porque? 

Horde o Gayare é hespanhol, 

A rança tem ouvido e applaudido todos os 
tenores mais llusires e celenres, ouviu o Mas- 
sink, 9 incomparavel, ouviu. Gayarre, mas para 
a Prança o grande tenor, le fear ideal, le char- 
imeur par excellence é Talazae, 

Porque? 

Porque o Talazac é francez. É 

A Suecia teve un tenor extraoislinario, um tes 
nor excepelonal, Amold; mas nenhum theatro 
estrangeiro teve nunca O prazer de o ouvir: 
porque? g : 

Porque os thentros da Suecia nunca o deixas 
ram sir para. fóra da sua, terra, porque para 
elles não havia tenor superior aquele, que era 
Seu, compatriota E 

É em toda a parto a mesma coisa. 

Falem aos italianos na Sarah Bernhard. 
collocam muito acima de Sarah Bernhard 
Pesrana, la egregia, Os inglezes ad 
o Rosst'e o Salvini mas para elles o grande actor 
E o Ivring, é 0 seu patrício,| 

re hos é o contrario, e quando alguem 
fla ma parte, que, no successo dos Andrndes, teve 
o elemênto patriótico, nós encolhemos os hom 
bros, porque sabemos perfeitamente, porque t 
mos nt eemeza absoluta de que a maior dilicul- 
dade que os Andrades têm à vencer em Lisboa 
E o serem lisboetas, « que se Antonio de Andrade 
fosse estrangeiro Jo Meu successo, seria muit 
maior ainda, sé Francisco de Andrade não ti- 
vesso nascido em, Lishoa, seria hoje considera 
pelo, publico de S. Carlos como um dos primei 
Tos birytonos do. mundo, porque nenhum díedes 
representou e cantou o. Rigoletto como elle, 
nenhum. fot tão natavel no Hoel da Dinorah, 
nenhum foi tio mogistralmente dramatico no 
Barmabo da Gioconda. 


(Comi) Gervasio Lobato. 
que pie 
O NOSSO SUPLEMENTO 


FUNCHAL, 


A pravora que publicamos em supplemento ao 
Presdito numero Ho OusvENTE, e que constitue 
9 vigeuimo sexto brinde que temos offerecido 
ãos Nossos assianântes, represénta um panorama. 
E cidade do Funchal, capital da Ilha da Ma- 

O archipelago da Madeira compõe-se das ilhas 


ra, Porto Santo. E dao pesa 
aº primeira 'em 1419, por João Gonçalves Zarco 
& Tão vaz Teia. 

osrimento diesta ilha conta-se 
a asguime historia. comprovado, que tem o seu 
tanto de romantica 

To joven imglez le nome Alachim raptou uma 
donzelia chamada Arfer, em Bristol, e fugiram 
oe" dons. embarcados” para um dos portos da 
Piana em 1345, Aconteceu, porém, que Os ven- 
Co Bes ranstôcharam a vispem e Que o navio, 
Sesasatio, for parar à costa de uma ilha deserta, 
Dede os dois amantes desembarcaram com à tri 
Palação do barco, para se refugiardha do grande 
Temporal que fazia no mar. 

OP mau tempo não cessou, e o navio em que 
vinham garrou, da amarração e foi-se mar em 
fóra sem que mais O vissem. 

'Ô Susto e recsios tem fundados que esta < 
tastropõe produ em todos, & muito especial- 
mente na foven raptada, cauiou a morte à esta 
SG seu. amante” pouco lhe sobrevives, sendo 
imbos. sepultados em terra pela tripulação 

"Os pobres marinheiros que se viram em tão 
triste Siuação, resolveram. embarcar na lancha 
que” os comlúzira à terra e aventuraren-se à 
hercê “as. ondas, na esperança de encontrarem 
algum porto de abrigo habitado, que 05 soccor- 

À sorte levou-os para a costa da Barberia, e o 
soccorro que esperavam converteu-se em escra- 
vilão, ficando enpúivas dos mouros. 

Levados para Marrocos encontraram-se all com 
outros capvos cristãos, entre 0s quaes bavia 
João Morales, piloto a quem elles contaram tuo. 
que hes acomiecera « de que elle tomou boa nota. 

Sendo. Joio. Morales “resgatado, vela para O 
reimo é, communicou a Jodo Gonsalves Zarco, 
fdlgo Casa do infmte D. Henigue, o que 


áÁcerca do de 


aquelles companheiros de captiveiro lhe layidm. 
contado. 
Então D. Henrique sabendo do caso, encarre- 


gou a Zarco e a Tristão Voz Teixeira, fidal 
tambem de sua casa, de irem 4 descoberta d'a- 
quelia ilha, o que se veriicou no citado anno de. 
210, no mez de junho. 

A primeira ilha que avistaram foi a de Porto 
Santo, já descoberta, havia dois annos, ao que 
pare, por ariholômeu, Peresrelo, ou, pelo 

oprio João Gonçalves Zarco, que se diz a ella 
Eeoliribado em ostra viagem é encontrado bom 
abrigo, de que resultou o pórlhe o nome de 
“Porto Santo ou de Salvação, 

Desta ilha avistaram no horisonte um negrume, 
que nté então não fôra reconhecido por terra, 
has que animados pelas informações que tinham, 
se resolveram a aprbar para reconhecerem O que 


a. 
im breve  descobeiram (os pincaros de alte- 
rosas. montanhas. que se levantavam dentre, o 
Oicano, cobertas de frondosos arvoredos em flo- 
resta. cerrado, e de tão agradavel aspecto que 
mais não podia ser. 

Approximando-se, procuraram saltar em terra 
c asbim D realizaram apartando-se cada qual para 
Seu lado, em reconhecimento da terra, que logo 
Eatenderam ser uma grande ilha. 

Eat então que um deles deu com a sepultura 
dos jovens amantes, e no logar onde à acharam, 
ie Neou o nome de Machim, que ainda hoje 
Conserva transformado em Machico. — E 

e lorestas onde abundavam preciosas madei- 

a 305 descobridores a idea de da- 


Ta Aa ilha o nome de Madeira que lhe ficou. 
Peito o reconhecimento. vol o à 


arisiparem a nova à 1). Henrique, que os pre- 
e raindo a ia er duas capinas e doar- 
osas aos dois descobridores. 
Cbube a parte metidional a Zarco, 9 qual, mo- 
nome em Camara, fo o primeiro tonco 
aiha deste nome mesa ilha, É ná qual cn- 
ha dao Diretos de Casco Melhor, da 
Ponta Delgada, ete, 
A arte nore é alguma costa da pare sal 
con a Tião Vas Teia, queen 4 
Dosia” esta ida, geral sobre a descoberia da 
Madei demasiado Jono 


Do de do Funchal está situada ao sol da 
ah É Junto ao mar, tendo uma húbia abrigada 
ia e domo 4 excepção do vento sul que produz 
dos geral grandes temporaes naquele porto. 

a Sosição pReographica, está em latitude. 
NA adere Monsitude O. de Paris e 19146 e 
às a SO. do merediano de Lisboa. 


vosição da cidade, parte sobre a pequena 
pias! à Beta mar dutra pare eletando-sê 
Pelas. encostas. dos "montes, é do mais bello 
Elieto para quem a vê do mar, apresentando 
uma vista, das muis pittorescas 'que os olhos 
podem ambicionar. 

Não é opulenta em edificios. grandiosos gu 
obras dantes ressente-se dos tempos em que foi 
dificada e às suas ruas são estria, mas muito 
aeciadas. 

Os seus edificios mais notaveis sãos a Sé o 
palacio do govemador « o do commadante da 
Subdivisão militar, o colegio que pertenceu dos 
destas à carga da Senhora do Mom s à at 

A dade divide se em quatro freguczias, com 
cerea de zazooo habitantes, contando os dos seus 
duburbios, « aprosimaddmente 73000 fogos. 

“Todos sabem do magífico, clima que ha na 
Madeira, o que reunido 4 fertilidade do seu solo, 
ihes permite a cultura de todas as especies que 
se lo tinto nos paizes fios como nos puizes 
quentes, À excellencia dos seus vinhos é conhe 
dida em todo o mundo, e a sua variada agricul- 
tura constitue a sua mulor riqueza. 

Os inglezes teem uma particular 
por esta ilha, e teem nella uma col 
tante e que fiz 0 principal commercio, 

Sendo terra tão naturalmente rica, é todavi 
certo que à sua emigração é grande, é que este 
facto, apesar de ter preocupado os poderes pit 
biicos, ainda não se poude remediar de modo 
satisfatono, | 

O seu estado de hoje é menos florescente que 
em, outras epochas, não obstante ser a ilha da. 
Madeira uma das! mais. prosperas, comparada 

ilhas do orchipelago Açóriano. 
mente determinou-se tratar de obras no 
sem porto, e é de esperar que estas e outros 
melhiramêntos de que carece, concorrerão para 
o engradecimento do Funchal a que tem tão 
justo direito, 


na 


FONTES PEREIRA DE MELLO 


xxv. 


No dia 2y de janeiro de 1887 correu em Lias 
boa a noticia de que Fontes estava ligelramento. 
incommodado, é logo no dia seguinte ds ( horas 
da tarde coréu a sinistra noticia de que Fontes 
falecera. Ninguem a acreditava, parecia, impossi- 
vel a todos que um homem cheio de vida e de. 
vigor succumbisse de um momento para o outro. 
Era porém infelizmente, verdadeira a noticia, e 
a impressão que em Lisboa causou foi es 
sa, Uonheceuse então o que era a popularidade 
da grande. homem. Muitos suppunham que elle 
era impopular, porque não cortejava a túrim, 
porque a, turba o não acelâmava, e porque a 
Fevits do gnno e “os jomaes, huilscos O carr 
caturavam á portia. Mas essa popularidade ephe- 
mera de que as túrhas, rodelum os seus iolos 
de um dia, de nada valem quando vem a morte 
restabelecer o justo equilíbrio, é distribuir com 
justiça as cordas e os vilipendios.” Esses que à 
turbá levou em trumpho não teem nem um só 
cortesão que 08 acompanhe no seu presiito ft- 
mebre, €, se poe acaso tiveram a felicidade de 
morrdr no meio da excitação ephemera que pro- 
duiram, não tarda que à posteridade arrependi. 
da de uma hora de desvario lhes faça cxpiar 0 
Seu triumpho posthumo. As cinzas dê Marat ar- 


povo estimava-o como estima. os altos caracte- 
Fes, eos grandes vultos. Apenas ele morte, 
mahilestaude desde logo essa espontânea justi- 
Gs à aa quê comida no quanto 
uhcbre, à multidão. que. o acompanhou depois 
á Soa clima morada, que ouvia com syonpathia 


profunda os discursos que sobre q seu tumulo 


proferiram, deram prova eloquente do amor 
que um povo inteiro he votava. 

tioje a sua memotia Yasae tornando cada dia 
amais luminosa, e a saudade, longe de di 
com o tempo, vae-se tomando “cada 

e. O vacuo immenso que elle deixou fin 

Sociedade portugueza não sé mediu bem nx 
elle instantes fas reconhece-se agora, Era um 
dlemento ponderador da política portugueza. Co- 
mo todos os. homens vera 
na politica, faxia sentir a sua 
tivesse no governo, Quer ext 


influencia, quer es. 
sse ma Oposição 


ass 


O OCCIDENTE 


AFRICA PORTUGUEZA — uma vista DE CATUMBELLA [Segundo uma plotographia de Moras) 


A sun atetoridade moral a todos Je jmpun! 
Como os francezes dizem, estava” hora de po 
A esti, que se lhe vae levantar” em plena 
Avenida, no oração de alo, reporta ma 

que um, ato de justiça, reprsanta como que 
ma necessidade do Fespisio publico: Diario due 
os indioa. multas vero iam bjoehar deanre o 
umalo de Affonso de Albuquerque a. importe 
The justiça Diante da. stama de Fontes maitas 
vozes ão de parar os homens que andam eme 
Volto no turbilhão da politea à iiplorae-dhe que 
Mumine com um raio da sua Fasão q Igucá der 
va em que nos agitamos, 


XXVI 


O que tornou Fontes Pereira de Mello acima 
de tudo notavel? O seu talento de orador? Sem 
duvida. poucos parlamentares tiveram no nosso 
tempo palavra tão acerada, tão vibrante, tão fa. 
il, Era exímio na esgrima parlamentar, a pala- 
vrá era para clle à um tempo uma espada é um 
escudo, ou. antes era um Morete. nas mãos de 
um hubil dugjista. Quando eshia a fundo sobre 
o adversario, e que este, furioso com à dor da 
ferida, e suppondo-o descoberto, lhe atirava um 
golpe, já o encontrava. em guarda, prompto na 
parada, Mas eim, não. foi elle o unico oram 
dor verdadeiramente notavel. Pela amplidão das 
suas reformas, pela grandiosidade do seu pensa- 
mento? Sem dúvida. Fontes teve a gloria de rea- 
lsar a transformação economica, do 
Ratos estadistas deram a Portugal um 
roso impulso civilisador. Mas tambem tivemos os 
grandes reformadores de 1884. Pelas suas altas 
qualidades sociaes, pelo seu espírito de conver- 
sador que o tinha é muito? Na verdade não havia 
homem de mais fino trato, é que em mais alto 
lentos de Um homem de sala, 
, o que só depois da sia morte se soube, 
éra finissimo posta. Mas no Portugal do nosso 
tempo. houve "outros homens que tiveram em 
ão inferior esses notaveis pradicados. 
Não; o que tornava Fontes um-homem verda- 
deiramente superior era O conjuncto de todas es- 
sas qualidades, que faziam d'elle verdadeiramente 
um mestre na «lficilima sciencia do governo. 
Todas as qualidades, que elle possuia, converaiam 
para. esse fim. Relormador audaz e inteligente, 
Grador brilhantissimo, homem pessoalmente en. 
cantador, de todos esses raros predicados se ser- 
a. para 'a arte suprema de governar 0s homens. 
abia transformar o seu paiz sem crear os aftri 
tos que inatilsaram na política pratica o genio 


de Passos Manuel; sabia, como ninguem, servir- 
se do seu talento oratorio, mas nunca se deixava 
arrastar pela paixão da palavra, « os triumphos 
oratorios foram para elle sempre um meio é não 
um fim; sabia exercer quando queria o seu prese 
tigio pessoal, é ao mesmo tempo pôr um muro 
dê gdo entre si proprio e as familiaridades que 
podiam attenuar, ainda que ao de leve, O respeito 
que a todos inspirava. 

Por isso à política teve mfelle um mestre ine 
imitavel, e perdeu-se o segredo da habilidade 
com que sabia dirigity por entre milhares de 
escolhos, a sua barca” triumphante, É curioso 
ver os que procuram intao julgar que lhe 
apanharam os processos. Sabia coptivar ob adver- 
sários concedendo-lhes uns favores que os ama: 
ciavam? Pois captivemos os adversarios. Soubera 
encher a administração de amigos que lhe eram 
dedicados? Pois introduzimos na administração 
todos os. nossos amigos. Véem depois com es. 
tranha surpreza que tudo lhes dá resultados 
versos. São quelle jumento da fabula, que, 
imitando as carícias do cão favorito do Uomo, 
ulgava obter igual recompensa, e com surpreza, 
tm vez de carinhos, apanhava uína sova, É que sb 
ele tinha à arte suprema de combinar a ngidez. 
inquebrantavel com a malleabilidade, a energia. 
na lucia com a condescendencia que prepara 
as tréguas, o espifito reformador com à suavi- 
sação das feridas causadas pelas reformas, tudo 
êmim o que consttue essa “ciencia de governo, 
que é a ais Will de todas, porquê aquele 
je pretende possuia tem de conhecer a fundo 
do abgocios ele conheter a fando os Homens. 

Por isso, na lista dos eminentes estadistas do 
nosso seculo, tem de mumerar-se Fontes, como 
entre Os eminentes estadistas do seculo xval se 
conta o marquez de Pombal, Ministro de um 
rei. absoluto, quebrando todos os. obstaculos, 
Pombal póde transformar de um modo radicalis- 
simo a Corganisação, da sociedade. portugueza, 
imãs Fontes Pereira de Mello, tendo de governar 
no meio das nossas modernas e tumultuosas di 
mogracias, e imprimindo apesar disso na civil 
Sação do Seu paiz O cunho potente do seu 
mio, dispendeu uma somma de talento, de ha 
lidade, de conhecimento dos homens, de conhe: 
cimento dos factos, que lhe dá dirtito a ter o 
seu, nome inscripto 'uo lado dos de Bismark ou 
de Thiers, de Cavour ou de Canovas, que só fo- 
ram maiotes porque manejavam mais importan- 
tes interesses, e manobravam em mais vasto, 
campo. 


Pinheiro Chagas. 


Aos nossos Assignantes 


É com verdadeira satisfação que 
concluimos o decimo volume do ocer-| 
DESTE, € relanciamos a vista pelos 
dez annos decorridos que, se para 
nós representam um trabalho assiduo 
atravez das maiores difficuldades, tam- 
bem nos dão a gloria de termos yen- 
cido essas dificuldades, conseguindo. 
dotar o paiz com uma ilustração 
genuinamente portugueza, que vae 
archivando. em suas paginas com a 
penna, com o lapis e com o buril a 
historia dos nossos dias. 

De nada, porém, valeriam os nos- 
sos esforços, se os nossos numero- 
sos assignantes nos não auxiliassem 
nesta diffcil empreza, e por isso nos 
cumpre agradecer a elles e a todos 
que nos tem coadjuvado para bem 
proseguirmos na nossa missão. 

É ainda confiados nºessa protecção 
e na justeza e sinceridade das nos- 
sas intenções, que vamos proseguir no 
decimo primeiro anno de publicação, 
continuando no mesmo. programma 
patriotico e civilisador, de animar e 
desenvolver quanto possivel a littera- 
tura e a arte nacionaes. 


A Empreza, 


Reservados todos os direitos do proprio- 
dado Nttoraria é artistica. 


E Ra da Cruz de Pa 3 


